
O economista Carlos Lessa, do PMDB, lembra 
que o País dispõe de imensos recursos para vencer a crise, 

sem mais recessão: chegou a hora do mercado interno. 

O que a oposição receita contra a crise 
O Brasil precisa • esatre ar sua 

política econômica da conjuntura 
internacional, a fim de baixar as 
taxas de juros; o País precisa exa-
minar com atenção a alternativa da 
adoção da taxa de câmbio dupla, 
ou a da centralização de todas as 
operações cambiais no Banco Cen 
tral. São afirmações do professor 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Carlos Lessa, que, em no 
me dos economistas da oposição, 
criticou ontem, no Rio, o recente 
discurso do ministro Delfim Neto. 

Segundo o economista e ex-
presidente do Ierj -- Instituto dos 
Economistas do Rio de Janeiro --, 
tocIas as entradas de capitais, quer 
pela Resolução 63 ou Resolução 

,.,:`,*4.131, passivas ou ativas, seriam 
'assumidas pelo Banco Central, 
beta como o risco cambial, que as 
repassaria em cruzeiros interna 
mente. Dessa forma, não haveria 
necessidade de se obedecer às ta 
xas -de juros no mercado interna-
cional. 

-Mostra Carlos Lessa que a nos 
sa relação exportações versus Pro-
duto Interno Bruto não representa 
mais que 8%, sendo artificial essa 
dependência do Exterior da econo-
mia brasileira. Como o mundo está 
entrando numa profunda crise, da 
chamada terceira revolução indus-
trial, não vê necessidade de impor 
tarmos todos, os choques externos, 
defendendo uma expansão do mer- 

cado interno como forma de 
senvolvimento. 

Carlos Lessa é tam-
bém diretor da Funda-
ção Pedroso Horta. Jun-
tamente com Maria da 
Conceição Tavares, Cel-
so Furtado e Rômulo 
de Almeida ele está 
elaborando um pro-
grama econômico 
alternativo para o 
PMDB. Como ou-
tros economistas, a 
exemplo de Lucia-
no Coutinho, João 
Sabóia, João Ma-
noel de Mello -- 
Cardoso e Eduar-
do Suplicy, Carlos 
Lessa está-se can-
didatando a deputa-
do federal porque 
acha importante levar 
ao Congresso o debate da 
crise brasileira., 

Lessa entende que a crise está 
estreitando os canais de decisões 
da sociedade brasileira. A própria 
reunião das 9 do Palácio cio Planal-
to está menor. O "sistema" se reú-
ne em churrascos, como o recente 
do ex-ministro Falcão, mas os cha-
mados "anéis burocráticos", em 
que os empresários, tecnocratas e 
militares podiam exercer pres 
sões, estão-se esfacelando. O mi 
nistro Delfim Neto apenas repre- 

senta que tem poder, mas na ver-
da de não o tem mais. Acha Les-
sa que a crise terá de ser 

debatida no Congresso, com 
todos os setores da socieda-
de atuando para se encon 
trar soluções. 

Destaca que a "linha 
dura" do ex-minis- 
tro Bulhões, de ex 

tinção total e ime- 
diata dos subsídios à 
agricultura, levaria o 
País a uma brutal re- 
cessão. Essa medida, 
a seu ver, provocaria 
a elevação dos preços 
agrícolas e a redução 
da base monetária, 
razendo aperto de 

liquidez, com a ine- 
vitável cadeia de fa 

lências. Com  o aperto da 
liquidez, as taxas de juros 
internas "iriam aos céus" , 

` 0°' aprofundando a reces-
são. 

Segundo Lessa, Delfim Neto 
conseguiu uma recessão, a pior 
que o Brasil já experimentou nos 
últimos 50 anos, sem nenhum bene 
fício substancial para a economia, 
apenas pela contração da base mo-
netária e estreitamento da liqui 
dez. 

A expansão atual da base mo-
netária e bem menor do que os 
índices de inflação, o que, na opi- 

niao de Lessa, significa que a infla-
ção atual não pode ser explicada 
pela base monetária. 

Acha Lessa que o Brasil, ape-
sar da crise internacional, e um 
dos países que maior potencial de 
crescimento apresenta no mundo 
todo. É a sétima economia indus 
trial, o grosso de sua população 
está urbanizada, possui reservas 
de recursos, minerais e agrícolas, 
sua universidade, embora de pou 
ca qualidade, forma anualmente 2 
milhões de brasileiros. Caso se 
consiga uma articulação de suas 
forças internas e se abandone essa 
"bobagem de modelo exportador", 
o País terá um vasto caminho a 
percorrer, segundo Carlos Les-
sa. 

A adoção de um núcleo tecno-
lógico para absorver as inovações 
da terceira revolução, tecnológica 
(da bioenergética, robótica, infor-
mática etc.), alterando todos os 
processos industriais, todos os es-
quemas de serviços urbanos e a 
própria produção agrícola, é abso-
lutamente imperioso para Carlos 
Lessa, que acusa o ministro Delfim 
Neto de ignorar o que se passa lá 
fora, de não dar atenção para o 
planejamento econômico e de "te 
cer loas" ao casuísmo, afirmando, 
como o fez recentemente num arti-
go: "Dê-me um ano e vos direi 
corno será a década". 


